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VIGILÂNCIA ALIMENTAR: A CONTRIBUIÇÃO DO MÉDICO VETERINÁRIO NA
INSPEÇÃO DE PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

WHISLLANYA KÊNNIA GOMES FERREIRA

Introdução:  A  qualidade  dos  alimentos  representa  um  aspecto  fundamental  para
garantir a saúde da população. A atuação do médico veterinário na inspeção de produtos
de  origem  animal  é  essencial  para  proporcionar  o  controle  e  a  segurança  desses
produtos, prevenindo a ocorrência de doenças que possam comprometer a saúde pública.
Sua inserção na cadeia  produtiva  é  amparada pela  Organização Mundial  em Saúde
Animal (OIE), que integrou o médico veterinário na equipe multiprofissional para atuar
na saúde pública e no elo indissociável que abrange a saúde humana, animal e ambiental.
Objetivo:  Esta  revisão de literatura  tem como finalidade abordar  a  importância  do
médico  veterinário  na  inspeção  de  produtos  de  origem  animal,  destacando  suas
responsabilidades  na  prevenção  de  zoonoses  e  na  promoção  de  saúde.  Material  e
métodos: A pesquisa foi desenvolvida por meio de uma revisão bibliográfica abrangente,
embasada em revistas  e  artigos  científicos  entre  os  anos  de  2020 a  2025,  visando
assegurar a atualidade das informações. As buscas foram realizadas na Biblioteca de
Saúde  Virtual,  do  Ministério  da  Saúde  e  no  Google  Acadêmico,  analisadas
criteriosamente. Resultados: Observa-se que, desde os primórdios, há uma preocupação
com a qualidade e segurança dos alimentos, o que levou à designação de um responsável
pelo monitoramento e garantia de inocuidade alimentar. Com isso, ao longo dos anos
notou-se a necessidade de um profissional especializado. Assim, o médico veterinário
passou a desempenhar atividades de inspeção, fiscalização e certificação de produtos da
indústria  animal,  conforme  estabelece  o  Decreto  n°  23.133/1933.  Suas  atividades
abrangem o controle sanitário de carne, ovos,  mel , leite e pescados, desde a etapa de
produção até a fase de comercialização, visando a redução dos perigos químicos, físicos e
biológicos,  minimizando assim a ocorrência  de zoonoses ou doenças de transmissão
hídrica e alimentar (DTHA). Conclusão: Diante desse cenário, constata-se a necessidade
do médico veterinário na vigilância dos alimentos, haja vista seu amplo conhecimento
sobre as doenças transmissíveis e os agentes etiológicos, possibilitando assim a detecção
precoce de contaminações, além de prevenir zoonoses e surtos, assegurando padrões de
qualidade ao longo da cadeia produtiva e promovendo a saúde da população.
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